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características gerais importância das algas
• autótrofos fotossintetizantes . ecológica e econômica
• uni ou pluricelulares
• sem organização tecidual → importância ecológica
. vivem em meio aquático ou úmido • principais componentes do fitoplâncton
. clorofila como pigmento fotossintetizantes . produtores em ecossistemas aquáticos

• principais produtores de 02 para a atmosfera
• produtoras de DMS ( gás dimetil - sulfeto ) que

tipos de algas reage com a H2O da atmosfera Formando 42504
, que

atrai umidade e forma gotas de chuva
• cianobactérias G. núcleo de condensação de chuvas

D. Uni , procarionte , reino morrera

D cianofíceas ou algas azuis → econômica
• rodofíceas f- vermelhas ) produz ágar e carro gera
• Feofíceas ( = pardas) produz alginina

Euglenóritas * meios de cultura para microrganismos
* espessante em alimento : geleia , sorvete . . .

• ÷: ÷:} : ::c:*::
• reino protista µ Terra de diatomáceas

Dinoflagelados ou G. Fonte de sílica
pirrófitas ↳ aglomeração de carapaças de diatomáceas

mortas
"

a base de sílica

* fabricação de microchips de computador
Rodofíceas ou algas * cosméticos , etc

vermelhas

• uni ou pluricelulares maré vermelha
• reai:: asas }!!!!!!!!; " """ .eu?:i::%aenutrientes.araasaiaasemeoos.

Clorofíceas ou algas sistemas aquáticos = NPK ( nitrogênio , Fósforo, potássio)
verdes la aumenta a quantidade de algas do grupo dos

dinofla gelados = maré vermelha
obs : clorofíceas G. problema : liberam neurotoxinas que atacam
• são as mais parecidas com as plantas

,
pois : vertebrados : morte de peixes ,

mamíferos
, aves .

↳ mesmos tipos de clorofila ( aeb) 1 . Excesso de adubo ( com NPK ) nas águas
↳ amido como substância de reserva nutritiva 2 . Esgoto doméstico nas águas
↳ parede celular derivada da lamela média 3 ,

petróleo nas águas
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• reino monera

• procariontes ,
unicelulares cápsula gelatinosa bacteriana

↳
material genético dispersos no citoplasma ,

não . somente em algumas baeté -

associado a proteínas histonas = nucleóide rias = capsuladas

↳ com plasmídeos = fragmentos de DNA cir - • externa à parede celular

calar extracromossomial de glicoproteínas
cream ribossomos 7- Os

,
única organela

parede celular de peptidoglicano • impede a fixação dos anticorpos ao hospedeiro
na bactéria

, impedindo a ação do sistema imune da

obtenção de energia lalimento hospedeiro

• são mais perigosas ,
aumenta a virulência

• heterótrofos = bactérias decompositores e parasitas ?
• autótrofos fotossintetizantes = cianobactérias * pneumococos ( pneumonia) capacidade de Fa -

• " quimio ssintetizantes _

- termoacidófilo # zero mal

capsulada não capsulada

euloactérious × argucolaaetéria patogênico não causa doença
• hétero

, auto foto / quimio . todas autótrofos virulento

bactérias parasitas foto ou quimio
cianobactérias são extremófilas adao reprodução bacteriana|bactérias decompositores todas em ambientes ex -

• assexuada : sem variabilidade genética
bactérias do ciclo do nitrog . tiremos

#
Los. bipartição ou cissi paridade

< V . por a mitose

termoacidófilas halófitas metanogênicas não orientadas por fibras do fuso , mas pelo

• vulcões submarinos • alta salinidade o produzem metano ,
mesossomo (invaginação , dobra da mp)

• tiemperatura , acidez • Salinas
, lagoas com CO2 e Hz

• auto quimio de evaporação . anaeróbicos
Hzstfes → Hztfeszt E o mar morto

° ambientes rico em Hz
• pântanos

,
lixões

,

intestino de vertebral .
4¥ também estáassociados

, mangues
do à respiração celular

sensibilidade a antibióticos ↳ por esporulação

• Formação de endosporos (esporos bacterianos)

- não cresceu bactérias
, quanto

{ mancha , melhor o antibiótico bactéria cria várias camadas de parede celular, de

modo que reforça a pe ,
ficando mais resistente ,

e reduz

- cresceu bactérias o metabolismo ,
assumindo forma latente . Diante desituaçõesadversas : frio , calor , radiação , acide , etc .Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



• em condições adequadas , o esporo retoma o metabolismo transformação
e r.ae reprodução por bipartição

• incorporação do DNA de bactérias mortas no meio

• reprodução sexuada : com variabilidade genética

µ
conjugaçãoto

por recombinação genética \
↳ µ transformação

por troca de genes → plasmídeos , ✓

Pedaços de DNA extra cromossomiais , Transdução
com genes úteis , mas não essenciais

às bactérias * superbactérias
ex : plasmídea - R : com genes resistentes paraantibióticos

.

↳ multi resistentes a antibióticos
,
surgindo por

mutações , recombinação gênica e seleção natural
* resistência a antibióticos

• mutação cria gene → codifica enzima que destrói o anti - morfologia lzãerfcríarva
biótico.
Ex : enzima penicilinase p / destruir penicilina

iii.÷
através da conjugação , bactérias podem se tornarresistentesa antibióticos

• fímbria : prolongamentos com papel de adesão

transdução

• transferência de genes por vírus bacteriófagos .
/
To

em ciclo lisogênica , quando ele remove o
seu DNA da célula hospedeira para sair , ele pode retirar um

pedaço do DNA bacteriano e levar consigo .
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fatores evolutivos
• fez uma viagem e colocou algumas observações

1. Aumentam a variabilidade

a) Existem variações nas espécies . mutação ( não dirigida)- Fonte

b) Muitos nascem e poucos sobrevivem . recombinação

c) Tamanho das populações permanecem estáveis la fecundação ( fertilização)

d) Existe uma " luta " pela sobrevivência ↳ crossing - over (entre homólogos )
c) O mais apto sobrevive ↳ segregação independente dos cromossomos
F) Persistência do mais apto = seleção natural

• reprodução diferencial
b. o mais apto é quem deixa mais descendentes 2 . Atuam sobre a varibilidade

•
" Descendência por modificação "

• Darwin foi influenciado por Thomas Malthus e Charles Lyell a) Seleção natural ( não é aleatória) , diminui a variabilidade
° Gradualismo : Pro Darwinismo , a evolução é lenta

b) Deriva ou oscilação gênica ( é aleatório)

ancestralidade comum

"

÷::
""" "" ""

descendem de um ancestral comum

O que Darwin não soube explicar ?::÷÷÷÷i÷ç
-weodarwinigmo-

• Explicou o que o Darwin não soube explicar

→ como surgem as variações ?
• por mutações

↳ geram variabilidade genética

↳
a seleção natural atua deixando os mais aptos
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Embriologia 
O desenvolvimento embrionário inicia-

se após a fecundação, e os eventos são 

divididos em: segmentação, 

gastrulação e organogênese. Após a  

conclusão dos eventos, o embrião é um 

feto. 

Segmentação 

 Também chamada de clivagem, trata-se 

da multiplicação do zigoto em células 

menores: blastômeros.  

 Vitelo: material nutritivo para o 

embrião, a quantidade dele determina 

difereças nos padrões de clivagem.. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O vitelo dificulta a divisão 

citoplasmática, então a divisão da célula 

é inversamente proporcional à 

quantidade de vitelo.  

Segmentação holoblástica 

 Total 
-blastômeros de tamanhos iguais, a 

segmentação ocorre no ovo inteiro (não 

possui muito vitelo) 

Ex: ovos oligolécitos 

 Desigual 

-blastômeros de tamanhos diferentes, os 

maiores são os macrômeros dispostos 

no pólo vegetativo, e os menores, 

micrômeros no pólo animal. 

Ex: ovos heterolécitos ou mesolécitos. 

 

Segmentação meroblástica 

 Ou parcial, ocorre em ovos com muito 

vitelo, o que dificulta a divisão. A 

segmentação só acontece em uma parte 

do ovo 

 

 Meroblástica discoidal 

- ovos telolécitos 

- feita apenas na região do disco 

germinativo (cicatrícula) localizada no 

pólo animal.  

 Meroblástica superficial 

- ovos centrolécitos; 

A segmentação ocorre apenas na 

periferia da célula 

 

-  

 

 

 

 

 

 

 

Fases da segmentação 

 Mórula  

- aglomerado de blastômeros, que 

lembra uma amora. 

 Blástula 

- as células ainda em divisões, se 

organizam pra formar uma esfera. A 

superfície é chamada de blastoderme, 

que reveste a blastocele, cavidade 

formada de líquido. 

Ovos centrolécitos não têm mórula, vão 

direto para blástula. 

Gástrula 
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Embriologia 
 

 

 Iniciada com a invaginação dos 

blastômeros no interior da blastocele. 

 Blastóporo: quando ele origina 

primeiramente a boca, o animal é 

denominado protostômio. Quando 

origina primeiro o orifício do ânus para 

depois a boca, o animal é 

deuterostômio. 

 O arquêntero, é um primórdio de 

intestino. 

Organogênese 

 Iniciada após a gasrtulação, onde os 

tecidos e órgãos começam a se 

diferenciar.  

 A neurulação é a fase em que se 

formam os primórdios do sistema 

nervoso. O organismo é chamado de 

nêurula nesta fase. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Celoma: cavidade totalmente revestida 

pela mesoderme. Confere mais 

independência e proteção aos órgãos, 

ajudando a evitar lesões internas.  

  

 

 

 

 

 

Anexos embrionários  

 

 

 

 

 São estruturas originadas a partir dos 

folhetos germinativos. 

 Saco vitelínico: bolsa de 

armazenamento do vitelo que nutre o 

embrião. Nos mamíferos, que não 

possuem vitelo, o saco vitelínico é 

reduzido e preenchido por líquido e não 

participa do processo de nutrição 

 Âmnio: membrana que envolve o 

embrião delimitando a cavidade 

amniótica, preechida pelo líquido 

amniótico. Protege o embrião contra a 

dessecação e choques mecânicos. 

 Cório: membrana que envolve todo 

embrião e seus anexos embrionários. 

Ele participa das trocas gasosas entre o 

meio e o embrião. 

 Alantoide: bolsa derivada da porção 

posterior do intestino que remove as 

excretas do embrião e armazena aquelas 

que são ricas em compostos 

nitrogenados, como o ácido úrico nas 

aves e répteis e a uréia nos mamíferos. 

Ele ainda participa dos processos de 

trocas gasosas em répteis e aves. 
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Embriologia 
 Placenta: existe apenas em 

determinados mamíferos. Por meio dela, 

o embrião recebe nutrientes, gás 

oxigênio e repassa excreta e gás 

carbônico para a mãe. Trocas efetuadas 

por meio de difusão.  

Desenvolvimento embrionário 

humano 

 

 O primeiro anexo embrionário 

formado é o saco vitelínico.  
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população de moscas , todas

µ da mesma espécie

alguns fatores tem que acontecer para surgir uma nova espécie :

1. isolamento geográfico ④
~

2. mutação

3. seleção natural atuando nas mutações ② ③ ③ ②

4. isolamento reprodutivo

quando o indivíduo não consegue mais ④
Cruzar com o outro , ou cruza e não gera descendente

fértil . logo , os indivíduos comparados são deespéciesdiferentes .

↳ cada um cruza com algum
da mesma espécie
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Gametogênese 

Espermatogênese 

 

 

Espermiogênese 

 

 

Ovogênese 

 

 

 

 

 
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Gametogênese 

 

 
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FÓSSEIS CONVERGÊNCIA ADAPTATIVA
• resto ou marca orgânica com mais de 11000 anos
• é extremamente difícil formar um fóssil . As espécies não são muito próximas evolutivamente , mas

são muito parecidas , como algumas partes do corpo semelhantes
ÓRGÃOS VESTIGIAIS

Ex : Tubarão e baleia são parecidos, mas

• Orgãos que já estão atrofiados , mas
em outros organismos , ele é Funcio - são extremamente distantes evolu -

nal
, permitindo dar o grau de parentesco entre os organismos . tiramente

↳ apêndice
* humanos - atrofiado ,

mas tem função de defesa
* vaca - funcional , digere a celulose

↳ dentes do siso ÓRGÃOS HOMÓLOGOS X ÓRGÃOS ANÁLOGOS
↳ CÓCXIX mesmo ancestral evolutivo # ancestral evolutivo

↳ nadadeira de baleia e braço mesma Função
EMBRIOLOGIA do homem

,
são formadospelosmesmos ossos , mas com

÷::::::::::::::::::::::::::Ü÷÷÷÷:÷.im?:.i.ANÁLISES BIOQUÍMICAS ↳ sempre que comparar indivíduos das três letras marrons,

serão órgãos homólogos ou laranja

• pela análise do DNA ,
também dá pra estabelecer parentescoevolutivoentre os organismos ↳ se comparar um órgão do marrom com algum do

laranja , serão órgãos análogos
IRRADIAÇÃO OU DIVERGÊNCIA ADAPTATIVA

acestral gera várias espécies e estas
,
não são muito pare- Órgas análogos → convergência adaptativa

cidas
,
mas evolutivamente , elas são muito próximas .

Órgãos homólogos → irradiação adaptativa
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Fecundação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
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A
| y

' '

off iof④ ' b
rlzivvtflivlrtf 2. Formação dedoisembrioblastosno mesmo blastocisto

e todos os anexos são individuais e a mórula original blastocisto

e dizigóticas ou fraternos CD placentas diferentes . àmnios individuais

e não são idênticos - mesmo sexo ou não a placenta ecórion compartilhados

e 75% dos casos a mesma
"
casa

"

,
mas

"

quartos
"

diferentes

e pdiovulaçãoliberaçãodemaisdeumovócitonomês 3 Formação de 2 embriões no mesmo disco embrionário

e Cadaovócitoé fecundado por um espermatozóide e placenta e âmnio compartilhados
↳ formando mais de um embrião . Caso mais raro e perigoso

obs : pode ter gêmeos bivitelinos depois diferentes a mesma
"

casa"e mesmo
"

quarto
"

e não há separação física dos gêmeos

SUPERFETAÇÃO . Um pode atrapalhar o desenvolvimento do outro

e originamos gêmeos siameses
e gestação de gêmeos bivitelinos deidades diferentes na mesma gravidez ↳

nascem Unidos por alguma parte do corpo

↳ poucos meses de diferença

- erro no feedback negativo -- não inibe FSHELH GÊMEOS SIAMESES
↳ acaba ovulando ainda na gestação

- problema na hora do parto

↳ um deles acaba nascendo imaturo

univitelinos

iii.iiiiiii:::::::::::/comosaberquattipodegêmeoé GÊMEOS PARASITAS

e exame de DNA . Um desenvolve eooutroatrofia

bivitelinos e manifestam membros extras : 3. pernas , 4 braços ,
2 úteros

,
etc

e anexos individuais ( . OU O gêmeo morto fica englobado dentro do irmão , tendo seu corpo calcificado
Univitelinos ↳ chamado feto infeta

e anexos compartilhados → Univitelinos

FORMAÇÃO

1. embrião se fragmenta atéafasedemórula

e originadas novasmórulas → 2 blastocisto

e anexos individuais , cada um com sua placenta e âmnio nasceu com membros extras feto infeta

a cada um com sua própria "casa"
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Intolerância a Lactose 
 

 

 



 



 

 

 

 

 

 

 
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Intolerância a Lactose 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
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Intolerância a Lactose 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
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ele era pixista : acreditava que as espécies não mudam ,
elas

permanecem fixas ao longo do tempo

imutabilidade : as espécies não mudam , se tornam imutáveis

↳ Foi o Í a propor uma teoria sistemática evolutiva

lei do transformismo
↳ As espécies podem mudar

ioiiiii:::÷::::ioiiiii::::/lei do uso e desuso

• partes do corpo se desenvolvem , quanto mais usar

• partes do corpo atrofiam , quanto menos usar

herança dos caracteres adquiridos

• alterações provocadas pelo uso ou desuso são transmitidas
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Superficiais

o afetam apenas as camadas mais externas da pele , principalmente candidíase ou sapinho
a camada córnea

,
formada por células mortas

• sem dor e desconforto , sem efeitos sistêmicos ° Candida Albicans
° manchas brancas doloridas normalmente na boca

,
mas pode

Ex : Ptiríase versicolor ou Pano Branco acontecer em outros locais que tenham mucosas

• pode causar meningite em casos graves
• Causado pela Malassezia Furfur
• Gera manchas claras ou escuras propensasà

descamação
° Casca : descama no couro cabeludo
• Oleosidade da pele , sudorese excessiva podem fazer O fungo
Se proliferar

cutâneas

. atinge camadas mais profundas da epiderme , como pelo e

unhas

• dor
,
prurido ( coceira) , descamação , rachaduras e ferimentos

Ex : Tricophyton sp → pé de Atleta ou frieira |• entre os dedos dos pés ,
causa dor

,
coceira

,
rachaduras .

• não deixar sapatos e pés úmidos
• usar meias

subcutâneas

o afetam camadas abaixo da derme

• hipoderme, músculo, osso . . .

• esporos entram e causam lesões

sistêmicas

• Afetam órgãos internos

oportunistas

• só dtigem imuno deprimidos no
crianças ,

idosos
, grávidas, desnutridos . estresse,soropositivopra HN , Transplantados
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⑤ glândulas eoweesoueãtrais

O :*:::c:c:: ::::::::::
"

limpa a uretra

⑥ pênis
sêmen

• espermatozóides t

① uretra : ÷:*:
• comum ao sistema reprodutor e ao urinário ° líquido das glândulas
• sai sêmen e xixi por ela bulbouretrais

• ereção
o pênis se enche de sangue nos corpos carvenosos

② testículos 195%) e nos corpos esponjosos 151 .)

• são as glândulas sexuais
→ epidídimos ⑦ duetos deferentes

i.÷:÷÷÷÷÷:"
""

.

÷::::: : ÷:::
→ células de sertoli | próstata

→ www.aewgaingtriros
IÍÍÍÍÂIÍÍ" "" """

-① ixaionaeéreitoa
!
toma

produz a testosterona , que vai ser lançada no sangue , sêmen sem espermatozóides
pelo estímulo do LH

③ próstata canais deferentes vesículas seminais

dutos / glândulas/
° glândula abaixo da bexiga espermático s} canal ejaculador anexas { próstata
• produz o líquido prostático uretra glândulas bulbouretrais

+
aspecto leitoso ,rico em substâncias alcalinas, pa . parte hormonal do homem

ra neutralizar a acidez das secreções vaginais hipotálamo

✓ controla
Adeno hipófise④ vesículas seminais
✓ estimula

hormônios gonadotrófico
• produtoras do líquido seminal ( d GOI. do sêmen)

+ Iib
+em função nutritiva para os espermatozóides, FSH L LH

rico em frutose - Fonte de energia (espermatogênese) (Testosterona)
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Da:c:*:c.sn?:::::::::::::.O::;::::::função : macromolécula s → micromoléculas → absorção a HCI

macromolécula assimilação ↳ suco gástrico do pepsinogênio quimo

"III:*. %EeYI.to/.!i::- tiirsasesástricairrãa,
• defecação lipídeos ác

. graxo + álcool

obs : pepsinogênio : é uma enzima inativa
,
ativada pelo HCI para virar a

pepsina e digerir proteína

obs : glicose e aminoácidos lipídeos
HCI

µ f pepsinogênio- pepsina

absorvemos no sangue é apoiar , não gosta de água (sangue) , digere f PH : 2.5

( capilares) passa pelo sist . linfático primeiro
proteína - digopeptídeos (ainda não vira ami -

vira noácidos)

digestão
boca ③ DIGESTÃO NO INTESTINO DELGADO✓ \ [ estômago

mecânica química→ int.de/gado duodeno

( dentes) (enzimas) ↳ acontece a digestão de proteínas , carboidratos

÷;;÷÷÷;;÷÷÷÷µ;÷,] !.in?......:.::.::::...:::..o amilase intestinal ( carbo , amido)
↳ Iáaconteceaabsor-

° lipase intestinal ( lipídeo)Obs : comida -

- bolo alimentar ção de todas as 3 , no
duodeno .

° erepsina (proteínas)

(
pâncreas éumaglãn -

suco pancreático data mista

① DIGESTÃO NA BOCA
° Joga no duodeno pelo ducto pancreático

amilase - quebra o AMIDO . amilase pancreática ( carbo)

:*:*:c:*:*... ¥:"" :*:::c:*::*:::*. O
° Íons bicarbonato → pH --8,0↳ glândulas salivares → saliva

glicose glicose

bompl enzimas atuarem Obs : file ( produzida no fígado e armazenada na vesícula biliar)

> íons carbonato (pH -
- 7)

Obs : Saliva↳ lipase lingual ( digere lipídeo) . produzida através do colesterol

t.mu
. . ".rs?:::asetou-rosnomesO:::i::::::::!:.::i:*::"

• mesma Função do detergente
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mecanismo de ação da bile

lipídeo O 0 É o o o

emulsão digestão o o o

intestino grosso

• produção do bolo fecal

: :::: ::::::*.

|
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• por parte do sistema circulatório Timo

:*.in?I:::::..s .

"""

÷:::::::
origem óssea vermelha

° Os capilares sanguíneos nãoconseguemabsorver o líquido entre as cé- los secundários : combate intenso de invasores com grande quantia_

lutas
,
ele é recolhido pelo capilar linfá- dade de linfócitos

tico
,
o qual devolve o líquido para o sangue novamente .

° linfonodos : combate substâncias invasoras

vasos linfáticos
palatina ( amígdalas)

• responsáveis pela drenagem de líquido tissular ( entre tecidos )

%e4%dfgi.me?Yeifffjot:YYas'1%7%7i absorvido moscar
. . Tonsilas( raringeacaaenóiaes,

° Também possuem válvulas linfáticas ¢ lingual

nando - os a ricas em

pátria subottíinpatta ° OS VASOS linfáticos se reunem em linfonodos
- veia jugular

Âmbar veia subclávia esquerda VASOS maiores - os ductos linfáticos
Mg- coração |- dueto direito para devolver a linfa à circulação LAÇO

•À ai :*:::c:c:: .im. ÷:::÷÷÷÷÷:*.
'

armazena hemácias

orgãos linfoide
↳ primários : originam e armazenam linfócitos obg : outras funções do sistema linfático

medula óssea vermelha
↳

coletar e absorver ácidos graxos e glicerol (absorvidosno intestino ✓
° Tecido hematopoiético , dentro do osso

① . mau, µ .µ,µ, µ
: amadurece lá também

" """

T : só produz
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Dividido em 2 partes :

* medula
• lesões

encéfalo → dentro do crânio → fica tetraplégico i. pode ter paralisia nos 4
Central( membros
ISNC) \

medula espinal → dentro da coluna vertebral ✓

fica paraplégico : paralisia de 2 nem -

→
brios inferiores, as pernas

nervos → prolongamento de axônios

% {{"°( gânglios → aglomerados de corpos ° periferia : massa branca } contrário do encéfalo
nervosos celulares o centro : massa cinzenta

- girftemol Nervoso central- o alojado dentro do canal vertebral e revestido pelas três

meninges :

* Encéfalo

1) Telencéfalo

. ..

::::::::::::/ ::::::::::::::: :::::::::::• massa cinzenta → periferia movimento aconteça
↳ corpo celular

° massa branca → centro

↳ axônios mi clínicos arco - reflexo simples

° Função: pensamentos conscientes,
linguagem ,

memória
. . .

. passa por 3 nervos

PARTES FUNÇÕES * sensitivo → associativo - s motor

÷:::f÷::::::::: ÷÷÷÷÷÷÷:÷÷÷:::::::
consciência

.

Bulbo Centro cardiorrespiratório

-

cerebelo coordenação motora , equilíbrio corporal * obs : lesão no nervo sensitivo : não sente dor mas produzmovimentodo mesmo jeito

* obs : resposta patelar : não tem neurônio associativo
, logo , não tem

consciência
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- sistema nervoso periférico-

• comunica o SNC com o resto do corpo através de

nervos e gânglios nervosos

a) SNP somático : voluntário .
Ex : músculo estriadoesquelético

b) SNP autónomo : inventário .
Ex : músculo liso e cardíaco

• simpático : libera adrenalina e noradrenalina
• parassimpático : libera acetilcolina |
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• O que diminui o ADH no corpo

bebidas alcoólicas } inibe o ADH = to ADH → desidratação
diabetes insipidus ↳ não absorve água , a pessoa faz + xixi

÷::::::::::::::::: O
• T Nat = TPA

excretas nitrogenados

° Amônia
↳ mais solúvel em Mao e mais tóxica → grande perda de H>O

Ex : invertebrados aquáticos, peixes ósseos , girinos
↳ vantagens : não gasta muita energia para produzir

L jáestão na água , não tem problema perder muita água

• Uréia

iii.iiiii::::::::::::::::::::::::::::::::::::::|
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eiim.n.rsu.sanaaswioas@r9sIIIiYIeInat.ewww.rviaosnareoia-o anterior
• Excreção da urina do néfron ( túbulo contornado proximal)

• Reabsorção de água e sais . absorvidos por transporte ativo (gasta energia)

• homeostática : controle da pressão sanguínea, osmolaridadetecidual ( não nos tecidos) , pH plasmático , etc . . Água é absorvida na na região posterior do néfron ( túbulo
• endócrina : produz eritropoietina, junto com a medula ÓS - contornado distal )

se a vermelha , que controla a produção de hemácias ° absorvida por osmose ( passivo , sem gasto de energia)

anatomia dos Ming °
com a absorção = Te sangue ] = ip . osmótica

f- glândulas adrenais
obs : a glicose é 100T . absorvida, não pode ter na urina , se

• secreta adrenalina não
, a pessoa está com diabetes me litus ( xixi doce)

° produz aldosterona

parte hormonal① açnjççgu, néfrons, www.amwna. → a , µ . www.nioanyiaiw#aooa www.sina
is dos ris , que formam a urina a produção : hipotálamo

° secreção e armazenamento : neurohipófise
llgturtvvqf dog WÓGTONG ° funções : reabsorção de H2O no túbulo contorcido distal

8.iiiii:::::::/" iii.÷:::::::::::::::::
"

+Âncias Formando a urina 1? * o que aumenta O ADM no corpo

° nunca passa hemácia Exercício físico mais água

{ pa
mo

. }
"absorve

e proteínas , pois elas são muito grandes . Depois disso , vira o vômito } desidratação nos TADH TPA ( pressão arterial)

filtrado glomerular Diarréia topo ( osmótica)

↳ uréia
, glicose, água , aminoácidos , vitaminas , sais ( Nat )

e ácidos graxos . Exceção : hemácias e proteínas obs : I PA = T água
PO = pressão que o vaso exerce para que a osmose

NÃO acon -

> Composição : 95%420 , 3% ureia , 2% outros teça . O ADH estimula a osmose , logo , TADH = to PO

urina# H E 6,2
✓
urina amarela : urobilina → degradação da hemoglobina

de
substância
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TAXONOMIA × SISTEMÁTICA Srsternatricq

Classificação dos seres classificação dos seres vivos / \
vivos por qualquer critério por critérios evolutivos Fenético filogenética

• baseada no n° máximo de • baseada no n
"

máximo de

Descrever e nomear se - classifica espécies por parem - características possíveis relações evolutivas

res vivos tesão evolutivo °
-

- Taxionomia numérica ° analisa SÓ características
• vai analisar todas as caract . homólogas ( indicam parem-

homólogas ( indicam parentesco) E tesão)

Sistemas de classificação análogas lá indicam parentesco) ↳ cladística

• não é bacana . elabora hipóteses a respeito

1) artificiais : por critérios não evolutivos - Ex : Aristóteles elas . das relações evolutivas para

sificava os animais como terrestre , aquático e voadores .

analisar caract , antigas ( toparentesco
ou modernas IT parentesco)

2) naturais : por critérios evolutivos . Ex : semelhançasmorfológicas
, fisiológicas ,

embrionárias
, bioquímicas , genética princípio da parcimônia

• Os caminhos evolutivos mais curtos ( com menos etapas)
,

árvores evolutivas provavelmente devem ser os corretos

""

"""

i:÷i÷÷§÷: ÷:÷÷÷÷÷÷÷÷÷÷:::menor diferença li parentesco) o GRUPO FOCAL : que eu estou estudante
- - - - - - -

.
- - -

"

( tomOderno) • GRUPO EXTERNO : Grupo usado para comparação ,
controle

mençrejççççççeµ 1µm, ça;÷÷m⇒÷÷(12 AA ) AIGAS AIGAS sim NÃO NÃO NÃO Não

÷.ir?:::::----fii
"" µ÷÷i÷#÷plantas
-

separação tem que ler da raiz até a ex - ANGIOS .
sim sim sim sim sim

trem idade dos anos
-

C B
"

¥ç!"" =

"

parentesco

• parentesco
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Grupos
IRMÃOS

AIGAS MANGOS .

Ginvo. ↳
•

BRIÓF
, ↳ "

flores e frutos

"ÜNI vasos
•

A- moderno) ,

N
•

"
tecidos embrionários[ tempo [ fotossínteseA- antiga) • NÓ -_ cada nórepresenta

que aparece taumacladogênesçqvan.
mais vezes , como a fotossíntese do uma vira duas , serve

para separar

• Grupos irmãos : evolutivamente super próximos ,compartilhamum mesmo ancestral comum |
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|

/
,

1. II. ii. % i. viii.
' I ' ' ' ' "

/ , e r
/
/

/ /
funções : preenchimento de espaços , sustentação , transporte,
defesa , reserva energética , cicatrização ,

etc .

• fibras reticulares
L de reticulina (proteína) , com papel de for.

Origem embrionária : mesoderme mar um retículo ( rede ) para abrigar as células .

características gerais células

• células espaçadas . Fibroblastos

• muita substância intercelular L mais abundantes

• tecido mais abundante do corpo L produz matriz t fibras
L RER bem desenvolvido para produzir as fibras

matriz extracelular proteicas

• 2 componentes obs : fibroblasto - ativo(
células fibrócito - inativo, mas podem ser ativados em

caso de cicatrização
matriz extracelular

• mastócitos

÷:::::::::::::::::::::::: iii.÷:::::::::::::::::::.
* heparina

• parte líquida do tecido • principal anticoagulante do sangue
• H2O t sais minerais t proteínas
• proveniente do plasma sanguíneo

• macrófagos
→ substância fundamental amorfa L células com função de defesa

L capacidade de fagocitose , Formato ame -

• massa gelatinosa de H2O e proteínas ,
formando bóide ( com pseudópodes

uma solução coloidal L derivam de um grupo de leucócitoschamadode monócitos
→ fibras proteicas L diapedese : saída do monólito (no sangue)

do vaso sanguíneo para o TC ,
virando macrófago (NOTC)

• colágeno
( proteína colágeno , resistência mecânica
L mais abundantes

( vitamina C necessário para a produção

• Fibras elásticas
L de elastina , com papel de elasticidade
L raios uvas destrói

,

deixando a pele flácida
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• céluasmesenquimais indiferenciadas
I são células tronco oligo potentes

4.
Com capacidade de formar poucascélulasdo tecido conjuntivo

tecido conjuntivo propriamente dito

FROUXO

• TCDP modelado[
denso (

não modelado

→ FROUXO

• componentes todos na mesma proporção

i.÷::::::::::::::::::::
"""}* não modelado ou fibroso

• Fibras colágenas não orientadas
• resistência em várias direções
• derme , pericõndrio , periósteo e cápsulas ao

redor dos orgãos

* modelado tendi noso

• Fibras colágenas orientadas na mesma direção
• extremamente resistente

• tendões ( osso - músculo) e ligamentos ( osso
-osso)

Obs : não tem muitos vasos sanguíneos pois não hámuitoespaço .
Por isso

,
é muito difícil de consertar e não

consegue se regenerar caso seja rompido .

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



• abundância de adipócito, células que armazenam gordura
no adulto , o ganho de peso é

• pode ser considerado um tipo de tecido conjuntivo frouxo
por causa do aumento de

gorduraque os adipócitosacumu .

olippolsvfagtoj Iam
, e não por causa doaumentodo número deadipócitos
.

• célula adiposa jovem ,
com capacidade de multiplicação

↳
temos até a infância

• se diferenciam em adipócitos, sem capacidade de multiplicações

tecido adiposo amarelo ou unilocular

• uma gota de gordura por adipócito
• reserva nutritiva

,
amortecimento de impacto ,

isolante térmico

• encontrado na hipoderme e medula óssea amarela (matéria energética dentro dos ossos velhos)

tecido adiposo marrom ou multicolor

• várias gotas de gordura por célula
• função de regulação térmica

G.
quebra a gordura para geração de calor

• apresentam muitas mitocôndrias com proteína termo gemina ( por isso é marrom)
• a dutos praticamente não tem
• encontrados em mamíferos recém - nascidos e animais polares
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• abundância de fibras reticulares
, com células tronco hematopoiéticas para formar ascélulassanguíneas

linfoide

• produz leucócitos linfócitos
• encontrado nos nódulos linfáticos

,
baço , tino, medula óssea vermelha (ossos jovens )

* íngua : nódulos linfáticos inchados e doloridos que aparecem quando tem uma infecção . Incham

para produzir mais linfócitos para combater a infecção .

mieloide

• produz os demais leucócitos , hemácias , me gacariócitos ( célula que se fragmenta para originar plaquetas)
e mastócitos .

• encontramos na medula Óssea vermelha
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Cirro
elementos figurado

• tecido conjuntivo ,
com subst . intercelular líquida e → hemácias / eritrócitos / glóbulos vermelhos

sem fibras proteicas • anucleadas ( exclusividade de mamíferos)

• com hemoglobina e Ferro para transporte
• Origem mesadérmica de gases

• Originam das células troncohematopoiéticofunções : transporte de gases e nutrientes , defesa do cas mieloide

organismo , coagulação , regulação térmica , equilíbrio osmótico , o eritroblastos→ eritrócitos

equilíbrio ácido - base ( pH 7,35 - 7,45) na med . óssea no sangue

albumina • sem organelas e mitocôndrias = fermentação

/ tática ( anaeróbica)

-
fibrinogênio

÷.

÷:[÷:*. ÷:c:÷:÷÷÷÷ .
poliglobulia (aumento de hemácias )

plaquetas
plasma • baixa pressão atmosférica

• ar rarefeito = T produção de hemácias
• parte líquida
• água , sais e proteínas

→ plaquetas / trombócito s
→ albumina

• mais abundante do plasma , produzida no fígado • fragmentos de megacariócitos
reserva nutritiva e equilíbrio osmótico Sg - tecidos • coagulação sanguínea

→ fibrinogênio
• Fabricado no fígado
• papel de coagulação sanguínea

→ imunoglobulinas
• ou anticorpos , são proteínas de defesa substâncias anticoagulantes
• produzida nos plasmócitos

• heparina → inibe a transformação deprotrombinaem trombina

• AAS - inibe a agregação plaquetária e a trombose
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→ leucócitos / glóbulos brancos
vacina

• defesa do corpo Ifunção imune
• imunização ativa artificial

( recebimento do antígeno para a produção
de anticorpos ( duram 2 semanas )

L as células de memória duram 1O anos

• prevenção , com efeito demorado e longo prazo

• duram por volta de 1O anos

obs : a imunização ativa natural é por meio de infecções
como pegar catapora ,

quem age por contra
-

soro
ê neutrófilos fagocitose bactérias
1-

ü a imunização passiva artificial

÷:::::f::::p÷:: . .
.ir:::::::::

""

monócitos fagocitose bactérias

• não há formação de células de memória
9
o linf .

T4 citocinas comando sist . imune1-

÷
É linftsllinf NK protiperrurinas vírus / cancer 0µmunização passiva natural é por meio da
-
a placenta ou leite materno
o

linf B) plasmócitos anticorpos -
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• tecido conjuntivo com substância intercelular rica em londrino ( glicosaminoglicano)

* matriz : fibras proteicas t condrina

• avascular e inervado

A distribuição de nutrientes e 02 pelo pericondrioltec. conjuntivo denso)

A delgado (final , pois a difusão célula - célula é ineficaz a longas distancias

D difícil de ser reparado
, pois é avascular

pericôndrio

• Forma novos condroblastos por di - |Ferenciação de suas células adventícias
[ Ôndrio

• ✓
peri

crescimento da cartilagem se dá
da periferia para o centro .

células

condroblastos condrócito

• células jovens e ativas . célula mais velha e inativa

• produz matriz cartilaginosa . mantém a matriz cartilaginosa
° anaeróbico

, faz fermentação tática

tipos de cartilagem
hialina Elástica fibrocartilagem

• mais comum . muitas fibras elásticas . muitas fibras colágenas
. poucas fibras colágenas . super flexível . resistente , amortece impactos
° laringe , traqueia ,nariz , esqueleto ° Orelha

, septo nasal , epiglote , . discos intervertebrais e menis -

do feto (bebê) tuba auditiva cos (no joelho)
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• substância intercelular (matriz) calcificada ( dura) • produz a enzima ácida se
• tecido de sustentação e proteção ,

através dos ossos Ca do osso→ cát do sangue
• irrigado e inervado , com

alta atividade metabólica insolúvel solúvel
e capacidade de regeneração

# promovendo o aumento dos níveis sanguíneos

formação : células t matriz Óssea de cálcio e regulação da concernia

✓ ¢ ostteoclasto | • estimulado pelo paratormonio (paratireoide)
osteoblastos

osteócito * Função da reabsorção óssea

\
1. Aumentar o acessoàs células de defesa

orgânica inorgânica
• matriz osteóide • sais de Ca 2 . Remodelação do osso

• fibras cdágenas • apatita : fosfato
• flexibilidade de cálcio ↳ tensão sobre o osso ( puxa)

• dureza estimula osteoblastos
osteoblastos la pressão sobre o osso (empurra)

• jovem e ativa
,
fabrica a parte Orgânica estimula osteodastos para

• mineralização Óssea : produção da enz - alcalina a descalcificação

ii.÷:*:÷i÷:÷÷: ÷:÷÷÷÷÷:÷÷÷÷÷÷÷÷:::
• vit D= promove a os osteoblastos diminuem com a diminuição da massa

absorção de cálcio do intes - muscular

tino pro sangue
o osso Fácil de fraturar

oteócito
• célula adulta e inativa * menopausa = t estrógeno : to osteoblastos : iosteodasto

• faz manutenção da matriz óssea aumentando a probabilidade de ter osteoporose

• ficam dentro de lacunas = osteoblastos
* café e nicotina = promove atividade dos osteodas -

-

Locfastof tos = Trisco de osteoporose

• Faz o contrário do osteoblastos = descalcificação
tipos de ossificação

• reabsorção óssea = destruição do tecido ósseo
• processo de formação do osso

• papel de defesa , e promover a remodelação Óssea a endocondral e intramembranosa
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→ ossificação endocondral

• SUBSTITUIÇÃO da cartilagem hialina em tec .
ósseo

• acontece em ossos longos

→ ossificação intra membranosa

• TRANSFORMAÇÃO de tecido conjuntivo fibroso

( denso não modelado) em tecido ósseo

• Ocorre por conversão de células mesenqui maisindiferenciadas
em osteoblastos

• osso chatos ( formam o crânio) , como as ' '
muleiros

"

dos bebês
, regioes ossificada, depois do nascimento .

estrutura óssea

• osso compacto

iii.÷:::::::::::::::"]• longitudinais . transversais

• no comprimento o na espessura

• osso esponjoso

L parte interna ( medula )

L não apresenta canais , não tem sangue

L com uma série de canais modulares com medula

Óssea para produzir sangue

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



÷
o

•
_

E
q

S
o
-

-

e
5

a
o

e
o

-
E

o
e

o

q
o

o
e

s
d

a
_

ç
a

3
<

e
o

9
-

.

g
o

3
a

5
?

s
s

e
§
I

×
e

§z
s

s
s

o
Ç

I.
3
q

-
-

s
o

3
s

o

^
5

.
3

Q
I.

o
s

s
-

o
a

s
ó
s

•
§

s

+
e

g
s

o
5
9

-
e
E

o
e

a

@
a

c
q

-
.

S
g

e
o

s
i

e
X

g
-

=
.

O
-

e
s
o

e
o

s
-

ç
-

e
=

e

-

×
ç

5
.
a

5
.
a

•
•

a
a

s
-
o

-
o

s
s

-
3

-
C

•
8

e
o

§
E

S
E

o
C

o
o

o
s

s

u
s
×

<
.
.
a

.
.
a

-
.

_
-

a
S

o
S

-
_

-
s
.

O
o

T
J

-
'
'

'
'

s
s

o
←

=
o

←
J

S
p

n

3
L
o
0

q
D

T
D

q
q

o
0

e
o

0
_
.

3
o

*
×
o
s

.
E
E

o
e-
E

e-
E
-

-
a

a
e

8
=

a
-

Ez
O

o
a

s
e
a

ç
o

a
o

s
s

s
o

c
a

a
X

9
a
s
i
ç

s
-
i
a

-
-
a

•
o

_
-

<
-
a

×
_
.

O
"

E
o

S
§
a

-

S
ig

S
ig

s
s

I
.

-
.

-

g
s
,

a
ç
,

e

a
o

o
I

-
o

-
o

e
o

q
a

s
a

-
S

←
O
i
p

q
Ç
,

o
o

{
a

{
a

s
s

g
S

U
s

o
_
.

£
-
.

a
s

^
o

•
o

o
←

•
o

c
o

3
a

o
o

o
e

a
h

e
±

±
o

a

-

8
e

o
+
3

o
a

o
•

-
o

•
~

-
-

o
q

q
o

g
A

g
g

-
o

u
o

o
-

E
9

a
=

a
ê

=
.

E
.

=
=

§
°

O
o
,
o

a
_
.

_
.

E
O
-
.

<
<

c
C

É
o

3
e

§
e

e
a

a-
E

?
-
E

a
s

s
e

^
S

8
o

o
o

-
.

×
o

-
-

-

e
o

q
o

=
e

os
•

a
i

o
c

o
s
a

e
o

a
=
¢

q
o

c
o

q
Q

o
o
i

o
o
o

O
o

a
o

§
81
=
o

o
e

=
e

a
°

a
s
e

s
s

s
s
f
'

-
-

X
e

c
o

-
•

o
g

×
§

Ç
.

←
S

C
Q

c
o

←
o

s
-

a
s
.

os
←

e
e

o
"
s

s
e

o
S
-

=
o

8
e

o
o

-

s
e
a
à

=
3

3
a

°
3

o
-
3

°

o
o

§
-

-

§
o

o
o

o
e

o
o

•
3
I

ç
-

o
e

°
e

o
d

n
n

=
o

s
à

9
.
.

-
s

s
-

o
-

o
Q

Q
a

×
×

a
o
s

9
o

a
-

E
?

g
s

s
e

ç
9

O
§

o
o

×
no

•
,

g
-

-
-
.

q
o
O

çl
-

o
g
1

e
9

d-
d-

_
-
o

o
o

-

•
o

o
o

q
←

←
e

-
.
•

S
g

s

3
o

S
c
-

o
o

-
q

n

s
e
o
o

q
s
e

o
3

e
5

(iii. ÷ :|! :| .is/:/::(:f :÷ÜÜ÷Ü:(÷ :|:÷Ü:|! :|}:)
e

-
.

5
O

o
-
q

o
s

o
o

o
-
.

9
o

s
u

s
e

5
o

q
o

5
o
,

&
o

q
T

S
S

-
o

o
°

q
6

O
-
e

a
o

e
8

8
1
~

-
•

•
S
i

•
•

A
Ç

-
s

n
e
o

o
s

o

9
O

_
,

n
d

a
S

o
Ç

o
3

e
a

ç
E
E

ç
e

os
§

e
o

}
-
9

_
.
•

e
o

c

{
o

=
E

s
e

a
_
.

_
.

O
←

e
o

_
a

_
.

s
←

e
a

Ç
-

s
←

×
e

a

QQ
-

n
e

3
-

o
e

a
a

S
×

01
-
-

-
a

=
-

-

•
a

•
o

-
Ç

,
-

=
o

-
-

o

§
§

o
j

s
-

o
-

=
-

o
a

e
n

°
s

3
e

o

q
-

_
.

3
e

o
←

a
g

e
a

o
o

8
?

§
•

o
×

_
,

o
g

×

E
o

a
S

×
s

ç
-

•
9

"
s

s
&

e
o

×
7-

o
3

e
E
.

+
a

o
f

a
e

o
_

+
o

s

c
s

s
g

O
0

e
o

g-
a

Ç
,

e
o

5
o

•
o

s
-
.

-

-
•
q

←
s

o
a
§
a

o

e
o

S
a

s
s
.

§
o

-
a

o
e

o
s

e
a
-
-

O
×

S
-

-

y
o

×
-
.

×

o
_

o
_

a
T
.

Ç
×

a
n

×
g

a

£
§

o
d-

o
o
,

o
s
.

E
•

a
§

a
s
e

a
S

o
o

0
o

X
E

o
p

o

^
e

c
E

S
x

a
×

×
o

×
E

F.
×

9
I.

§.
O

-
.

O
-
-

a
_
.

O
-
-

_
.

-
-

C
S
X

s
s

y
y

y
X

-
-

c
-

o
•

-
-

o

o
-
.

O
s

.
.

y
p

-
c
-

a
×

^
E

g
.

-

e
×

O
§

+
a

←
e

o
×

←
o

q
o
a

3
o

×
o

←
o

8
o

o
S

-
o

D
"

O
o

.
E

3
↳

O
_
.

1
-

o
•

e
o

O
o

-
o
•

a
s
i
á

d-
O

S
O

S
&

3
a

3
e

o
c
-
o

3
a

]
§

E
d-
E

se
-

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



- v

& 90¥

oligolãíto-
- pouco vitelo vitelo-
e Uniformente distribuído

- oudeutoplasma
exemplos : equinodermos, anfioxo ,

mamíferos placentários→ játemqplacentaqvenutre, não precisa de muito vitelo . reserva nutritiva doow
La placenta é formada depois da nidação e constituído de albumina

JLCJNVULMTVACOÕO . deixa o citoplasma mais

entreqformaçàodozigotoeaplacentaépouco tempo, duro e gelatinoso

e segmentação holoblástica total e igual
Por isso não é necessário tanto vitelo

× te
ocorre no ovo blastômeros de tamanhos

inteiro iguais ;i÷¥!%ItdÍ%
mogdécito-

↳ ou heterolécitos
e média quantidade de vitelo ,

distribuído de forma heterogênea f.CCJWVENTOVÇÃO
- polo animal → lugar onde o núcleo fica e acontece a segmentação pelo animal micrômetro

e pato vegetal → ondeovitelose concentra , segmentação é mais lenta . hdoblástica total e desigual (
→

e nudeonopolo animal pdovegetdhamacromcro
- exemplo : peixes e anfíbios ( formam larvas , a quantidade de vitelo é suficiente

para essa fase

teloeécito-
sósegmentaria pelo animal , chamado

- muito vitelo ,
muito heterogêneo JAMANTA,MÕ disco embrionário lgerminatinooucicatríeula

- exemplo : animais que põem ovos e não temfaselarvária
L precisa de muito nutriente para o embrião sobreviver . meroblásticq (parcial ) e discoidal

e répteis ,
aves e mamíferos que põem ovos ( ornitorrinco) t t

e peixes que põem ovos , molúsculos cefalópodes ( luta epolvo) sócmpartesdoono no disco germinativa

contratado-
segmentação

- myitovitelolocalicadonocentrodoouo . mcroblástica (parcial ) e superficial
e nudeono centro ,vitelo ao redor do centro . Íiosnúdeosse dividem
e não tem polo animal nem vegetal . 2° : núcleos migram para a superfície do óvulo

- exemplo : artrópodes . O centro tem muito vitelo , não segmenta
a segmentação na periferia

Licensed to Fellipe Tiago Dantas Linhares - ftdlinhares@gmail.com - 041.974.823-70 - HP159716436975656



-- Af-
embrionários

conceito ANAMINIOTAS AMNIOTAS
-

- exclusivo de vertebrados e auxiliam no desenvolvimento do embrião gemãmion com ânion
-

- derivados do embrião lnãovemdamàe ) ausentes emadutos desenvolve no meio terrestre

desenvdrenomeiuaq.i.me:*:*::: ÷::÷÷÷÷:÷.im/::::::::::@Esplancnopleura✓ alantóide
gemalantóide .- excretas natrão comalantóide

(mesotendo) \
saco vitelínico
-

comsaco vitelínico todos os anexos embrionários
-

peixes e anfíbios Répteis , aves e mamíferos

ÔUVYWIOL TjovemImetabdismoTág I

e envolve todo o embrião hidratar afeto -0 AMAM embrionários entre
e líquido amniótico para}

amortece impactos mecânicos OVÍPAROS OVOVIVÍPAROS VIVÍPAROS
-

iii.÷: ioitiii:[iii.iiiiiii:i::::e remove cálcio da casca do ovo para o indivíduo em desenvolvimento

e rico em vasos sanguíneos funções da placenta
-

-
-

- nos mamíferos, origina acordão umbilical e nutrição (sem saco vitelínico) e não protege contra choques
e alantocório - córiontalantóide . excreção ( sem alantáde ) . não hidrata o embrião

e trocas gasosas ( scmcórion) ( porisso existe oãmnion

gacovitecúnio e produção de células sanguíneas para afeto
e armazena o material nutritivo -- vitela e produção de hormônios para a mãe
e os ovos têm muita quantidade de vitelo armazenado ( estrógeno e progesterona

e imunização .
.

.

.

.

Obs : hormônios baixam a imunidade da mãe para o bebê não ser confundido

como um corpo estranho .

Obs : pela placenta , nao passam células , sóplasma

MAMÍFEROS

@ pROTáÉRiOSMONOTREMADOSMARSUPiAÀpfAcENTÁRi

t.is:1?::;:::::::::p...;.nv-trocas gasosas ornitorrinco canguru , gambá humanos

HI
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barreira placentária

e impede o contato entre o sangue da mãe do filho
e impede a passagem de patógenos da mãe para o filho

doenças congênitas

- passando mãe para o bebê através da placenta
- patógenos ultrapassam a barreira placentária

e levam a má Formação do tubo neural ( futuro sistema nervoso) ,

causando retardo mental eetc .

vírus bactéria protozoárior%%a|áris
coudaoumhilioal
- saco vitelínico atrofiado talantoíde atrofiado

L nutrição L excreção

2 artérias umbilicais com sangue venoso 1 do pulmão
2 veias umbilicais com sangue arterial ( p do cordão
-

xÍ$&µ①$
- impermeáveis à Hro

,

+
rocas

gasosas
permeáveis a gases para permitir as

trocas gasosas

"

÷:÷÷÷÷
.

÷ oido embrião

- clara -_ vitela extracelular

consumo # vitelo | %::: %:
"me

1. Gema para sustentar agena

2. Albume

3. Chalada óvulodaqvenão Fecundado

ou fecundado -_ pintinho
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músculo morfologia núcleos contração cor

estriado esquelético cilíndrica , longa , com vários núcleos
rápida , forte e

ex : diafragma estrias transversais periféricos
voluntária vermelho

( cortei cerebral controla) tmioglobina

.ir:4?::::::::i/:::/::!:÷÷÷÷÷:÷÷|:÷÷:* disco intercalar comjunçõestipo GAP para sinapse
elétrica -

_ passagem de íons

entre células

-

Lisoou visceral Fulsiformes

alongada nas pontas , cheia no meio 1 OU 2 Fraca , lenta e in - vermelho
• peristaltismo sem estrias centrais volutária claro

• controle no sistema f. mioglobina
nervoso autônomo

MMA
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HAHAH.tl?aENie&&HEqJ"É"
/ -

o conjunto de mudanças desde o zigoto até o nascimento GANHA
• começa na gametogênese

E 2

masulina feminina a metade da blástula se dobra pra dentro da blastocde , formando

f f Uma espécie de "vaso " com 2 camadas de células :

espermatogênese orogênese Lectodermeeendoderme
- aumento do volume celular

• dividida em 3 etapas : a formação do arquêntero
L segmentação _

e formação do blastóporo
L gastrulação ncurulaçáo

-

e formação dos eixos corporais
L Organogênese

- (
delimitação da cabeça , e{organogênese avançada da cauda, direita lesquerda

arquêntero : intestino primitivo, Forma o tubo digestório
flrgwuenttafõo ou clivagem blastóporo : primeiro orifício a ser formado

A
boca ânus celoma

o zigoto unicelular sofre mitose sem mudar de tamanho f t - cavidade da mesoderme

iii.iii.iiiiiii:[÷::ç÷÷÷:*. iiiiiii:iii.- Organismo chamado denéurula
e formação da notocorda

t
- bastãosemirtexíveldorsalcompapelde

A blastômero sustentação do corpo
- no caso dos animais vertebrados , ela é aposiaorganogênese,

mimimi:
"::*. " ... . .". . .im.

"III:*::" "
"" ;÷÷¥÷÷÷÷

do embrião e passa se chamar blástula Organogênese avançada

| formada por a forma os órgãos dos indivíduos
^

blastoderme blastocde folhetos embrionários

E:* :÷:*: ÷:::µ¥:÷cart , ósseo ,

adiposo , sang .

Mesoderme

-

nervoso cndoderme
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